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b) Juízos Cíveis do Tribunal da Comarca do Porto;
c) Juízos de Pequena Instância Cível do Tribunal da

Comarca do Porto;
d) Juízos de Competência Especializada Cível do Tri-

bunal da Comarca do Seixal.

O Ministro da Justiça, Alberto Bernardes Costa, em
6 de Setembro de 2006.

MINISTÉRIOS DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO E DO DESENVOLVIMENTO REGIO-
NAL E DA AGRICULTURA, DO DESENVOLVIMENTO
RURAL E DAS PESCAS.

Portaria n.o 956/2006

de 13 de Setembro

Com fundamento no disposto na alínea a) do
artigo 40.o, no n.o 1 do artigo 118.o e no n.o 2 do
artigo 164.o do Decreto-Lei n.o 202/2004, de 18 de
Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei
n.o 201/2005, de 24 de Novembro;

Ouvido o Conselho Cinegético Municipal de Beja:
Manda o Governo, pelos Ministros do Ambiente, do

Ordenamento do Território e do Desenvolvimento
Regional e da Agricultura, do Desenvolvimento Rural
e das Pescas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é concessionada, pelo
período de 12 anos, renovável automaticamente por um
único e igual período, à Tangerina — Sociedade, L.da,
Sucursal de Portugal, com o número de pessoa colec-
tiva 980238358 e sede na Avenida de Badajoz, 3, direito,
7350-097 Elvas, a zona de caça turística das Pereiras
e Louriçais (processo n.o 4370-DGRF), englobando os
prédios rústicos denominados por Herdade das Pereiras
e Herdade do Louriçal de Baixo e Malhada da Vaca,
sitos na freguesia de Albernoa, município de Beja, com
a área de 1035 ha, conforme a planta anexa à presente
portaria e que dela faz parte integrante.

2.o A concessão de terrenos incluídos em áreas clas-
sificadas poderá terminar, sem direito a indemnização,
sempre que sejam introduzidas novas condicionantes por
planos especiais de ordenamento do território ou obti-
dos dados científicos que comprovem a incompatibili-
dade da actividade cinegética com a conservação da
natureza até ao máximo de 10% da área total da zona
de caça.

3.o É criada uma área de condicionamento parcial
à actividade cinegética devidamente demarcada na
planta anexa.

4.o A zona de caça concessionada pela presente por-
taria produz efeitos relativamente a terceiros com a ins-
talação da respectiva sinalização.

Pelo Ministro do Ambiente, do Ordenamento do Ter-
ritório e do Desenvolvimento Regional, Humberto Del-
gado Ubach Chaves Rosa, Secretário de Estado do
Ambiente, em 25 de Agosto de 2006. — Pelo Ministro
da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas,
Rui Nobre Gonçalves, Secretário de Estado do Desen-
volvimento Rural e das Florestas, em 24 de Julho de
2006.

Portaria n.o 957/2006
de 13 de Setembro

Com fundamento no disposto no artigo 26.o, no n.o 1
do artigo 118.o e no n.o 2 do artigo 164.o do Decreto-Lei
n.o 202/2004, de 18 de Agosto, com as alterações intro-
duzidas pelo Decreto-Lei n.o 201/2005, de 24 de Novem-
bro;

Ouvido o Conselho Cinegético Municipal da Guarda:
Manda o Governo, pelos Ministros do Ambiente, do

Ordenamento do Território e do Desenvolvimento
Regional e da Agricultura, do Desenvolvimento Rural
e das Pescas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é criada a zona de caça
municipal de Videmonte (processo n.o 4365-DGRF),
pelo período de seis anos, e transferida a sua gestão
para a Associação de Caça e Pesca de Videmonte, com
o número de pessoa colectiva 504998951, com sede em
6300-245 Videmonte.

2.o Passam a integrar esta zona de caça os terrenos
cinegéticos cujos limites constam da planta anexa à pre-
sente portaria, que dela faz parte integrante, sitos na
freguesia de Videmonte, município da Guarda, com a
área de 4187 ha.

3.o De acordo com o estabelecido no artigo 15.o do
Decreto-Lei n.o 202/2004, de 18 de Agosto, com as alte-
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 201/2005, de
24 de Novembro, os critérios de proporcionalidade de
acesso dos caçadores a esta zona de caça compreendem
as seguintes percentagens:

a) 35% relativamente aos caçadores referidos na alí-
nea a) do citado artigo 15.o;

b) 20% relativamente aos caçadores referidos na
alínea b) do citado artigo 15.o;

c) 20% relativamente aos caçadores referidos na
alínea c) do citado artigo 15.o;

d) 25% relativamente aos demais caçadores, con-
forme é referido na alínea d) do citado artigo 15.o

4.o As regras de funcionamento da zona de caça
municipal não constantes desta portaria serão divulgadas
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pela entidade gestora nos locais do costume e, pelo
menos, num jornal de expansão nacional.

5.o Na presente zona de caça são criadas duas áreas
de condicionamento à actividade cinegética, uma total
e outra parcial, devidamente demarcadas na planta
anexa.

6.o As restantes condições de transferência de gestão
encontram-se definidas no plano de gestão.

7.o A zona de caça criada pela presente portaria pro-
duz efeitos relativamente a terceiros com a instalação
da respectiva sinalização.

Pelo Ministro do Ambiente, do Ordenamento do Ter-
ritório e do Desenvolvimento Regional, Humberto Del-
gado Ubach Chaves Rosa, Secretário de Estado do
Ambiente, em 25 de Agosto de 2006. — Pelo Ministro
da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas,
Rui Nobre Gonçalves, Secretário de Estado do Desen-
volvimento Rural e das Florestas, em 24 de Julho de
2006.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Portaria n.o 958/2006
de 13 de Setembro

Pela Portaria n.o 970/2002, de 5 de Agosto, foi reno-
vada até 1 de Junho de 2014 a zona de caça associativa
da Herdade da Caneira e Areeiro (processo
n.o 408-DGRF), situada no município de Coruche, con-
cessionada ao Clube de Caçadores Pró Prato.

Veio agora aquele Clube solicitar a extinção desta
zona de caça.

Ao mesmo tempo, a Sociedade Agrícola do Areeiro
e Caneira, L.da, requereu a concessão de uma zona de
caça turística que englobasse aqueles terrenos.

Assim:
Com fundamento no disposto na alínea a) do n.o 1

do artigo 50.o e na alínea a) do artigo 40.o e no n.o 2
do artigo 164.o do Decreto-Lei n.o 202/2004, de 18 de

Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei
n.o 201/2005, de 24 de Novembro, e ouvido o Conselho
Cinegético Municipal de Coruche:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o É extinta a zona de caça associativa da Herdade
da Caneira e Areeiro (processo n.o 408-DGRF), reno-
vada pela Portaria n.o 970/2002, de 5 de Agosto.

2.o Pela presente portaria é concessionada, pelo
período de seis anos, renovável automaticamente por
um único e igual período, à Sociedade Agrícola do
Areeiro e Caneira, L.da, com o número de pessoa colec-
tiva 501817220, com sede na Praça de Damão, 4,
1400 Lisboa, a zona de caça turística da Herdade do
Areeiro e Caneira (processo n.o 4399-DGRF), englo-
bando o prédio rústico denominado por Herdade do
Areeiro e Caneira, sito na freguesia de São José da
Lamarosa, município de Coruche, com a área de 739 ha,
conforme a planta anexa à presente portaria e que dela
faz parte integrante.

3.o A zona de caça concessionada pela presente por-
taria produz efeitos relativamente a terceiros com a ins-
talação da respectiva sinalização.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Rui Nobre Gonçalves, Secretário
de Estado do Desenvolvimento Rural e das Florestas,
em 31 de Agosto de 2006.

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Presidência do Governo

Decreto Regulamentar Regional n.o 26/2006/A

Regulamenta o Decreto Legislativo Regional n.o 22/2006/A,
de 9 de Junho, Programa Regional

de Apoio à Comunicação Social Privada — PROMEDIA

O Governo Regional, consciente de que o sistema
de incentivos à comunicação social em vigor havia esgo-
tado o modelo e a filosofia que o sustentava, não se


